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Introdução 

 

A prematuridade, baixo peso ao nascer, anóxia 

ou aspiração de mecônio perinatal são fatores de 

risco para o desenvolvimento infantil. Soma-se a 

estes riscos biológicos, as condições 

inadequadas do ambiente, como por exemplo a 

pouca escolaridade de pais, a pobreza e praticais 

parentais não efetivas. Em países em 

desenvolvimento um grande numero de crianças 

estão expostas a estes riscos e por conseguinte é 

imprescindível o acompanhamento do 

desenvolvimento motor, cognitivo e social desses 

bebês, para o encaminhamento dos mesmos a 

serviços especializados e intervenções 

compensatórias.  

Métodos 

 

Foram avaliados 129 bebês com idade corrigida 

entre 2 e 12 meses no período de Junho a Julho 

de 2017.  Estes bebês, após alta da Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal, são acompanhados 

pela equipe multiprofissional do ambulatório de 

segmento de neonatalogia do Hospital de 

Clínicas de Porto Alegre. Os bebês são avaliados 

quanto ao desenvolvimento cognitivo, motor e de 

linguagem, através da escala Bayley Scale of 

Infant Development III. Para análise dos dados foi 

utilizada estatística descritiva e distribuição de 

frequência.  

Resultados 

 

Os bebês participantes deste estudo tiveram 

peso ao nascer variando de 540g a 4410g 

(M=1577,26; D=835,35) e idade gestacional entre 

26 e 41 (M=30,96; D=3,55). Na aplicação da 

Bayley III a categorização  

 

Conclusões 

 

A maioria das crianças avaliadas demonstrou 

desenvolvimento adequado, considerando a idade 

corrigida quando necessário, mesmo expostas a 

diversos fatores de risco para o desenvolvimento. 

Assim, sugerem-se estudos avaliando a associação 

de outros fatores relacionados ao desenvolvimento 

infantil que possam estar atuando como elementos 

de proteção para estas crianças. 
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Gráfico1. Categorização do desempenho motor pela Bayley III. 

na esfera cognitiva mostrou que 3,50% dos 

bebês apresentaram desempenho extremamente 

baixo, 8,77% limítrofe, 10,52% abaixo da média, 

66,66% na média, 5,26% acima da média e 

3,50% superior. Na linguagem o desempenho foi 

de 5,26% limítrofe, 19,29% abaixo da média, 

71,92% na média e 1,75% acima da média. 

Observou-se que a maioria dos bebês 

apresentaram desempenho motor na média 

conforme Gráfico 1. 
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